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Curso MNA 831 Antropologia dos processos de formação de Estado. Políticas 
Governamentais e Direitos Diferenciados. 
Professor: Antonio Carlos de Souza Lima 
No. de Créditos : 03 (três), (45 horas-aulas), 15 sessões 
Período: 1º. Semestre de 2011 
Horário: 3as. feiras,  13:00hs – 16:00 h 
Local: Sala de Reuniões do PPGAS 
 

O curso partirá da discussão sobre os processos de formação de Estados e construção 
de nações, a partir de chaves de análise sociohistóricas em geral, e antropológicas em 
especial, para focar-se em buscar instrumentos que permitam a pesquisa acerca de 
políticas de governo (governo no sentido de Michel Foucault). Será como políticas de 
governo que se tratará nesse curso as chamadas políticas públicas. Dentre essas terão 
destaque como cenário analítico preferencial aquelas políticas relativas aos chamados 
direitos diferenciados – formas de regulação do pertencimento diferenciado a uma 
mesma coletividade, mais ou menos informadas por ideários como o do 
multiculturalismo, ou por outros conjuntos de valores, notadamente a constelação dos 
direitos humanos, como cristalizados em regulações internacionais, como as 
convenções relativas a mulheres, menores, a povos e populações tribais, ou ainda aos 
direitos sexuais diferenciados etc). Políticas como as de reconhecimento de direitos 
diferenciados de indígenas e coletividades negras à terra, à educação, à saúde, de 
incentivo às manifestações culturais, dentre outras, estão pensadas como cenário ideal 
para exercícios. O curso seguirá, idealmente, alguns passos anteriormente 
experimentados em seminários desta natureza. Assim, o curso deverá servir a: 1) 
proceder a uma introdução didática a temas que vêm sendo objeto de estudos dos 
antropólogos e que poderiam ser pensados como uma antropologia do Estado; 2) 
pensar como neste cenário se vem estudando as políticas públicas; 3) debater algumas 
das definições e teorizações sobre o Estado e as políticas públicas, através das leituras 
de alguns autores referenciais sobre esses temas; 4) tratar, a partir de experiências 
etnográficas, da relação entre intervenções governamentais e segmentos sociais 
construídos como diferenciados, observando suas diferentes genealogias. Nessa última 
parte, os interesses dos que estiverem fazendo o curso serão essenciais para o 
desdobramento das sessões, já que por meus interesses pessoais as políticas voltadas 
para os povos indígenas, principalmente, e as populações quilombolas, 
secundariamente seriam os focos. Por isto este é um programa provisório. 
O trabalho final deverá ter cunho monográfico e versar sobre o interesse de pesquisa 
de cada participante.  
Apresentações de textos serão bem vindas, e seminários sobre temas também. O 
debate e uma postura ativa de construção do conhecimento. O curso se realizará pela 
dinâmica de debate dos textos e dos temas neles contidos, em detrimento de aulas 
expositivas. 
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1ª Sessão: Apresentação 
 
2ª Sessão: Localizações, 1 
 
Teixeira, Carla Costa; Souza Lima, Antonio Carlos de. “A antropologia da administração 
e da governança no Brasil: área temática ou ponto de dispersão? In: Duarte, Luiz 
Fernando Dias, coord. de área; Martins, Carlos Benedito, coord. geral. Horizontes das 
ciências sociais no Brasil: antropologia. São Paulo: ANPOCS, 2010, pp. 51-95. 
Souza Lima, Antonio Carlos de; Castro, João Paulo Macedo e. “Política(s) Pública(s)” In: 
Pinho, Osmundo; Sansone, Livio (Ed.). Raça: Perspectivas Antropológicas. Salvador: 
ABA; EDUFBA, 2008. p. 141-193. 
 
3ª Sessão: Localizações, 2 
 
Abélès, Marc. Anthropologie de l'État. Paris: Armand Colin, 1990, pp. 5-60 (Introdução 
e Capítulo 1). 
_____.  “Politique (Anthropologie)” In: Bonte, Pierre ; Izard, Michel dir.. Dictionaire de 
l’Ethnologie et de l’Anthropologie. 2ª ed. Paris: PUF, 1992, pp. 579-583. 
_____. "State" In: Barnard, Alan & Spencer, Jonathan, eds.  Encyclopedia of Social and 
Cultural Anhtropology. London & New York: Routledge, 1996, pp.527-530 
Abrams, Philip. “Notes on the difficulty  of studying the state”. In: Sharma, Aradhana; 
Gupta, Akhil, ed. The anthropology of the state: a reader. Oxford: Blackwell Publishing, 
2006, pp. 112-130. 
Gledhill, John. Power and its disguises. Anthropologial perspectives on Politics. 2nd ed. 
London: Pluto Press, 2000, pp. Vii- 22. (Introdução, capítulo 1). 
Kurz, Donald V. “Anthropology and the study of the state”. In: ____. Political 
anthropology. Paradigms and power. Boulder: Westview Press, 2001, pp. 169-188. 
 
 
4ª Sessão: Localizações, 3 
 
Shore, Chris; Wright, Susan. 1997 – “Policy: a new field of anthropology” In: ____. Eds. 
Anthropology of policy. Critical perspectives on governance and power. London and 
New York: Routledge, pp. 3-39. 
Steinmetz, George. 1999 – “Culture and the state” In: ____, ed. State/culture: state 
formation after the cultural turn. Cornell: Cornell University Press, p. 1-50.  
TROUILLOT, Michel-Rolph. 2001 – “The anthropology of the state in the age of 
globalization. Close encounters of the deceptive kind” (inclui debate de Chris Hann e 
László Kurti), Current Anthropology 42(1): 125-138. 
Hinshaw, R. E. “Anthropology, administration and public policy”,  Annual Review of 
Anthropology, 9:497-522, 1980. 
 
5ª Sessão: Referências, 1. 
 
WEBER, Max. 1974 - "Burocracia"; "O significado da disciplina"; In: ___. Ensaios de 
sociologia. 3ª ed.. Rio de Janeiro: Zahar Editores, pp. 97-153; 229-282; 292-308. 
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___. 1983 - “Los tipos de dominación”; "Comunidades étnicas”; “Las comunidades 
políticas”, In: ___. Economía y sociedad. Mexico: Fondo de Cultura Económica, pp.5-
45; 170-204; 315-327; 661-694; 753-809. 
 
6ª Sessão: Referências, 2 
 
Durkheim, Emille. 1983 - Lições de sociologia. São Paulo: T. A. Queiroz/EdUsP, pp. 39-
98. 
 
7ª sessão: Referências, 3 
 
Elias, Norbert. 2006 [1972]. “Processos de formação de Estados e construção de 
nações”. In: ______. Escritos & ensaios; 1: Estado, processo, opinião pública. 
Organização e apresentação Federico Neiburg e Leopoldo Waizbort. Rio de Janeiro: 
Jorge Zahar Ed. p.153-165.  
 

CORRIGAN, Philip & SAYER, Derek. 1985 – The great arch. English state formation as 
cultural revolution. London: Basil Blackwell, pp. 7-13 ; 209-211 ; 166-208 ; 227-232. 
 
8ª Sessão : Referências, 4 
 
Foucault, Michel. “The subject and power” In: DREYFUS, Hubert L. & RABINOW, Paul, 
Michel Foucault : beyond structuralism and hermeneutics. 2nd ed. Chicago: The 
University of Chicago Press, 1983, pp.208-226 [em Português pela Forense 
Universitária, em edição de 1995]  
____. “Questions of method”In: Burchell, Graham; Gordon, Colin; Miller, Peter, eds. 
The Foucault effect. Studies in governamentality. Chicago: The University of Chicago 
Press, 1991, pp.73-86. 
____. Il faut défendre la societé. Cours au Collège de France. 1976. Paris : Hautes 
Études/Seuil/Gallimard, 1997 (Há em português pela Martins Fontes)  
____. Sécurité, territoire, population. Cours au Collège de France, 1977-1978. Paris: 
Hautes Études/Seuil/Gallimard, 2004 (pp. 1-2;119-138;233-319;371-378) 
 
9ª Sessão: 
 
Mitchell, Timothy. “Society, economy and the state effect”. In: Steinmetz, George 
(ed.). State/Culture. State-formation after the cultural turn”. New York: Cornell 
University Press, 1999. p.76-97. 
Brown, Wendy.”Finding the man in the State” In: Sharma, Aradhana; Gupta, Akhil, ed. 
The anthropology of the state: a reader. Oxford: Blackwell Publishing, 2006, pp. 187-
210. 
Gupta, Akhil. “Blurred boundaries: the discourse of corruption, the culture osf politics 
and the imagined state”. In: Sharma, Aradhana; Gupta, Akhil, ed. The anthropology of 
the state: a reader. Oxford: Blackwell Publishing, 2006, pp. 211-246. 
 

10ª a 15ª sessões: A planejar 
 
 


